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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
descrever como foi para as crianças vivenciar o 
Teatro Olho Vivo e analisar se o teatro foi uma 
metodologia apropriada para a compreensão 
das crianças sobre a importância do Teste 
de Acuidade Visual e da promoção da saúde 
visual. Trata-se de uma pesquisa de caráter 
exploratório, descritivo e de natureza qualitativa, 
participaram 55 crianças matriculadas no 
primeiro ano do ensino fundamental de uma 
escola pública federal de Minas Gerais. Para a 
coleta dos dados foram empregados: a técnica 
da imagem fotográfica,entrevista não diretiva e 
técnica da associação livre de ideias utilizando 
as imagens fotográficas. Em seguida, optou-se 
pela triangulação dos dados a fim de se obter 
maior veracidade das informações obtidas. Para 
a análise dos dados foi empregada a análise 
temática ou categorial de Bardin que resultou 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 Capítulo 20 208

em duas categorias: O uso do teatro na promoção da saúde ocular para escolares; O 
papel da enfermagem no cuidado a saúde ocular. Os depoimentos apontaram a eficácia 
do teatro na promoção da saúde ocular das crianças participantes, pois favoreceu a 
compreensão das informações encenadas. Consideramos ser importante a participação 
do enfermeiro nas escolas para realizar ações de prevenção, promoção e recuperação 
de saúde, além disso, evidenciou-se o emprego do teatro, como metodologia ativa, 
sendo uma técnica adequada para facilitar a compreensão dos participantes sobre 
a importância do Teste de Acuidade Visual, cuidados para se manter uma boa saúde 
visual, identificação de sintomas oculares, alimentação adequada para se promover a 
saúde ocular.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da Saúde; Enfermagem; Saúde Ocular

NURSING PROMOTING CHILD EYE HEALTH THROUGH THEATER

ABSTRACT: This study aimed to describe how it was for children to experience the 
Olho Vivo Theater and to analyze if the theater was an appropriate methodology for 
the understanding of children about the importance of the Visual Acuity Test and the 
promotion of visual health. This is an exploratory, descriptive and qualitative research, 
involving 55 children enrolled in the first year of elementary school at a federal 
public school in Minas Gerais. For data collection were employed: the technique of 
photographic image, non-directive interview and the technique of free association 
of ideas using photographic images. Then, we chose to triangulate the data in order 
to obtain greater accuracy of the information obtained. For data analysis, Bardin’s 
thematic or categorical analysis was used, which resulted in two categories: The use 
of theater to promote eye health for schoolchildren; The role of nursing in eye health 
care. The statements pointed to the effectiveness of theater in promoting the eye health 
of participating children, as it favored the understanding of staged information. We 
consider it important for nurses to participate in schools to perform health prevention, 
promotion and recovery actions. In addition, the use of theater as an active methodology 
was evidenced, being an appropriate technique to facilitate participants’ understanding 
of the importance of the Test. of Visual Acuity, care to maintain good visual health, 
identification of eye symptoms, adequate nutrition to promote eye health.
KEYWORDS: Health Promotion; Nursing; Eye Health

1 | 	INTRODUÇÃO

Dos cincos sentidos do ser humano, a visão é o mais usado no dia-a-dia. É na 
escola que a criança passa seu maior tempo durante o dia e na vida se envolvendo 
em atividades intelectuais e sociais, que exigem muito da sua acuidade visual, 
simultaneamente a saúde deste órgão do sentido humano, torna-se um instrumento 
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primordial no processo de aprendizagem, que evolui com o crescimento da criança 
(DIAS, 2015).

Mesmo que a criança não apresente nenhum tipo de sinais e sintomas, a 
integridade da visão é indispensável para o desenvolvimento do ensino escolar, pois 
pode causar alterações na socialização, cognição levando a demora na compreensão 
de dimensões de objetos, dificuldade no aprendizado através da manipulação de 
jogos de construção com, por exemplo, blocos, utilização da coordenação áudio-
manual (busca de um objeto quando estimulado por um som), reconhecer gestos, 
movimentos e expressões fisionômicas de outras pessoas, restrição da mobilidade 
independente em ambientes não familiares, e também da linguagem. Neste sentido 
fazem-se necessárias medidas de promoção e prevenção da saúde ocular desde 
o início da alfabetização e da leitura (FIGUEIREDO et al, 2015; VALVERDE et al, 
2016).

A deficiência visual é uma questão de saúde pública, sendo os problemas 
oftalmológicos a terceira causa mais frequente de danos a saúde dos escolares. 
O déficit visual pode passar despercebido pelos pais e professores que não 
conhecem alguns de seus sinais como dificuldade na leitura, cefaleia, “vista 
cansada”, franzimento de testa, lacrimejamento, nistagmo, estrabismo, postura 
incorreta necessitando ficar muito próxima do material para a leitura ou da televisão 
(CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA, 2015; FIGUEIREDO et al, 2015; 
SEGUNDO et al, 2018).

O déficit visual prejudica o desempenho escolar, sendo importante que as 
crianças participem de ações de promoção e prevenção de saúde ocular quanto 
tenham acesso facilitado a atendimentos oftalmológicos. Entendendo que tais 
ações devem acontecer juntas, em 2012, foi implementado o Projeto “Olho Vivo: 
analisando a acuidade visual das crianças e emprego do lúdico no cuidado de 
enfermagem”, cujo objetivo foi promover a saúde ocular de crianças, utilizando 
atividades lúdicas associadas ao Teste de Acuidade Visual,identificação de déficit 
visual, encaminhamento oftalmológico e a doação das órteses visuais para aquelas 
que deste necessitarem. 

A educação em saúde é uma das dimensões do cuidar em enfermagem, e ao 
direcioná-la às crianças o emprego do lúdico torna-se um instrumento estratégico. 
O lúdico facilita o diálogo e a compreensão de termos técnicos- científicos, tornando 
esta tarefa prazerosa e sadia. É um meio de facilitar a interação entre o educador e 
a criança de modo a despertar sua atenção e seu interesse no assunto (OLIVEIRA; 
DIAS, 2017).

Ao prescrutar a literatura científica sobre a promoção da saúde visual de crianças 
através de práticas educativas utilizando a ludicidade no âmbito da enfermagem, 
encontramos uma carência de publicações relacionadas ao emprego do lúdico na 
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promoção da saúde visual (KOGA et al 2016; ALCÂNTARA,2016; NATASH;LEITE, 
2016; MELO, 2014; BOMFIM et al, 2015). 

O projeto Olho Vivo utiliza o teatro como instrumento lúdico de promoção da 
saúde visual. Neste sentido, o objeto desta pesquisa é a compreensão do teatro como 
uma estratégia de promoção da saúde ocular para as crianças que o vivenciaram. 

Assim, se constituem como objetivos dessa pesquisa: Descrever como foi para 
as crianças vivenciar o teatro Olho Vivo e analisar se o teatro foi uma metodologia 
apropriada para a compreensão das crianças sobre a importância do Teste de 
Acuidade Visual e da promoção da saúde visual. O presente artigo é um recorte 
do Projeto Olho Vivo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal de Juiz de Fora Parecer nº 715.363 de 10/07/2014.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e de natureza qualitativa, 
desenvolvido em uma escola pública federal de Minas Gerais, com 55 crianças 
de 5 a 6 anos de idade, de quatro turmas do primeiro ano do ensino fundamental.
Sendo incluídas crianças que aceitaram participar de forma voluntária e com 
o consentimento livre e esclarecido de seu responsável legal. Mantendo o sigilo 
ético, as crianças foram identificadas pelo nome de um personagem de história 
em quadrinhos infantil, a letra F ou M que indica o sexo feminino ou masculino 
respectivamente, seguida da idade (por exemplo: CascãoM06).

	 O processo de coleta dos dados teve como pano de fundo o teatro Olho 
Vivo, ocorrido em agosto de 2018 na escola, cujo objetivo foi o de estabelecer a 
aproximação com os participantes, a fim de sensibilizá-los sobre o aparelho da 
visão e as necessidades de cuidados com os olhos, sobre os hábitos alimentares e 
higiênicos que favoreçam a saúde visual e os cuidados com os óculos para aqueles 
que venham a utilizá-los. O teatro era composto por seis personagens, encenados 
por acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem, bolsistas e voluntários 
do Projeto Olho Vivo, a saber: Palhaço Pipoca, que era o narrador da história; a 
criança, como personagem principal, é quem na história vivencia dificuldades para 
enxergar; o super enfermeiro, herói da história, e sua amiga enfermeira, que juntos 
são os  responsáveis pela aplicação do Teste de Acuidade Visual; a Diretora da 
escola e a mãe, que fazem o papel de coadjuvantes da história.

As etapas da coleta dos dados, que se seguiram após o teatro, estão dispostas 
na Figura 1.
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Figura1 – Fluxograma das etapas da coleta de dados
Fonte: Próprio autor (2018).

No dia do teatro diversas cenas foram fotografadas, seguindo a sequência 
de um roteiro, e posteriormente passaram pelo crivo de especialistas na área que 
observaram as questões técnicas de fotografi a como a iluminação, a distância e o 
posicionamento adequado dos personagens nas cenas, sendo escolhidas aquelas 
que melhor captaram as imagens para serem utilizadas na nas etapas de coleta dos 
dados (PEREIRA;AGOSTINHO, 2015). 

A primeira e segunda etapas aconteceram uma semana após a realização 
do teatro, quando o pesquisador, reuniu todas as turmas no auditório da escola 
para a realização da entrevista não diretiva e da Técnica de Associação Livre de 
Ideias (TEIXEIRA et al, 2018; RODRIGUES  et al, 2015; BRITO;FARIAS, 2016; 
COUTINHO, 2017). A entrevista não diretiva foi desenvolvida através de duas 
questões norteadoras dirigidas as crianças escolhidas de forma aleatória. “Conte 
para mim o que aconteceu no teatro. Fale para mim o que você aprendeu com a 
história contada”.

Na sequência, utilizando as imagens fotográfi cas, foi realizada a técnica de 
Associação Livre de Ideias (COUTINHO, 2017), na qual fotografi as das cenas do 
teatro foram apresentadas às crianças, através do projetor multimídia, e foi feita 
uma estimulação por uma expressão desencadeante:“Falem sobre esta cena”. As 
respostas foram registradas através de um gravador e foram transcritas na íntegra.
Procedeu-se a análise dos dados por meio da Técnica da Análise Temática ou 
Categorial proposta por Bardin (2011).Na qual, primeiramente, fora realizada a pré-
análise através da leitura fl utuante dos discursos dos sujeitos, na qual buscou-se as 
hipóteses relacionadas aos objetivos do estudo. A seguir ocorreu a categorização 
que nos permitiu construir os núcleos e seu reagrupamento em categorias:  O uso 
do teatro na promoção da saúde ocular para escolares e O papel da enfermagem 
no cuidado a saúde ocular. 
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3 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1  O uso do teatro na promoção da saúde ocular para escolares

 A inserção do teatro no cenário da educação vem crescendo cada vez mais, 
atualmente nas escolas, os educadores utilizam desse recurso para alcançar o 
aprendizado no âmbito escolar. Na área da saúde a utilização do teatro permite que a 
criança entenda o que é falado, interajam com os profi ssionais, logo, correspondem 
ao tratamento de forma mais positiva, podendo até compartilhar com as outras 
crianças o que aprendeu (SILVA;MODESTO;SANTOS,2015; ZAPPA; SANTOS, 
2019). Nesta pesquisa as falas apontam a compreensão das crianças sobre a 
importância do Teste de acuidade Visual e da utilização dos óculos: 

Oh tia, eu sei que se fazer esse teste, nossos olhinhos fi cam bons.

Ele ajuda a combater muitas doenças. Eu já fi z! [CarminhaFrufruF07]

Eu eu já fi z esse teste legal aí!! Eu uso óculos também, igual a Fabi [MagaliF06].

A detecção precoce do défi cit visual, quando a criança inicia a fase escolar, 
favorece o sucesso do tratamento. No teatro a personagem criança, Fabi, apresenta 
sinais característicos de défi cit visual. A intenção é que as crianças compreendam 
o que está acontecendo na cena e refl itam se estão ou não passando pela 
mesma situação ouse observam alguém próximo com estes sinais. São eles: 
desvio de um dos olhos, não seguimento visual de objetos, não reconhecimento 
visual de familiares, baixo aproveitamento escolar, atraso de desenvolvimento 
(NASCIMENTO;GAGLIARDO, 2016). 

Neste estudo, o emprego da Técnica da Associação Livre de Ideias através 
da utilização das imagens fotográfi cas contribuiu para que as crianças participantes 
lembrassem da cena e dos sinais que a personagem estava apresentando (Figura 
2).

Figura 2 – Cena teatral em que Fabi fala que não consegue enxergar e relata os sinais 
característicos
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Fonte: Próprio autor (2018).

As falas dos escolares entrevistados, CascãoM07, MonicaF06, MagaliF06,
demonstram o quanto a cena foi capaz de chamar sua atenção e gerar aprendizado, 
ao recordar o que se passava na cena da Figura 1:

Ela não estava conseguindo enxergar.!! Ela estava com os olhos ardendo. Então 
ela não conseguia enxergava direito e também não lia direito. [CascãoM07].

O olho dela saia uma aguinha, coçava e ardia. [MonicaF06].

Porque o olhinho dela saia lágrima e ardia... Ela não conseguia enxergar. 
[MagaliF06].

O fato de o teatro ter sido encenado bem próximo a data das entrevistas, 
permitiu que as crianças estivessem mais à vontade para participar, mostrando-se 
mais tranquilas, receptivas e participativas. O teatro ao utilizar um linguajar infantil 
tornou as encenações, seu enredo e história acessível ao aprendizado das crianças, 
fato que não aconteceria caso se utilizasse um linguajar e cenas mais próximas as 
do mundo adulto. Nesta pesquisa o teatro também abordou como é realizado o pré-
diagnostico do défi cit visual por intermédio da utilização da Escala Optométrica de 
Snellen, como demonstrado na Figura 3, e descrito nos depoimentos a seguir:

Figura 3 – Cena teatral em que o Super Enfermeiro mostra a Escala de Snellen
Fonte: o próprio autor (2018).

Os depoimentos a seguir apontam as crianças identifi cando a Escala 
Optométrica de Snellen na realização do Teste de Acuidade Visual:

Oh tia, tinha um cartaz grande. Cheio de E.  [DocontraM06].

Ela tem que falar qual direção que o E está. [AninhaF06].

Tem E de cabeça para baixo, cabeça para cima, de lado e cabeça para baixo. 
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[AninhaF06].

A avaliação é realizada com a escala posicionada a uma distância padrão da 
pessoa a ser testada.  E o Teste de Acuidade Visual consiste em “ler” essas linhas 
de letras que vão diminuindo sucessivamente. Cada linha da tabela corresponde 
a uma fração, que representa uma acuidade visual. E cada olho deve ser testado 
separadamente (CAGLIARI et al, 2016). O mesmo procedimento foi realizado no 
teatro (Figura 4).

Figura 4–  Cena teatral em que o Super Enfermeiro aplica o Teste de Acuidade Visual.
Fonte: o próprio autor (2018)

As crianças participantes fi zeram menção a realização do Teste de Acuidade 
Visual em suas falas:

Tem E grandão e E pequenininho também!! [AninhaF06]

A menininha fi cou sentada numa cadeira e o cartaz fi cou um pouco longe dela 
tia... [LucaM07]

A amiga do super enfermeiro que segurou. Eu lembro! [BloguinhoM06]

Tampa um o olho e ela tem que enxergar com o outro que não está tampado... 
ela tem que avisar qual é a letra no cartaz. Ela tem que falar que direção que o E 
está. [AninhaF06].

O emprego do lúdico propicia o melhor desenvolvimento da criança, já que 
a brincadeira é uma linguagem universal, permitindo a mesma expressar suas 
ideias, sentimentos, o que repercute em maior desenvoltura no cuidado da criança. 
(VALVERDE et al, 2016). Alguns participantes apontaram que o teatro falava da 
importância do cuidado com a alimentação saudável, do cuidado e do uso correto 
dos óculos:

Tia, não devemos limpar os óculos com a blusa, não é? Fala para eles. 
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[DocontraM06]

Eu não limpo, porque o Super Enfermeiro disse, que arranhar a lente... 
[CarminhaFrufruF07]

A pipoca falou que se comer cenoura, couve e manga, os nossos olhinhos fi cam 
bons para ver a matéria no quadro e não vai precisar de óculos. [XabéuF06]

O enfermeiro nas ações de promoção da saúde de crianças deve rotineiramente 
adaptar seu linguajar ao mundo infantil, isto provoca empatia da criança e refl ete 
um cuidado, uma atenção e um respeito para com este ser.

3.2  O papel da enfermagem no cuidado a saúde ocular

O cuidado signifi ca preservar, guardar, armazenar, assistir, ter atenção, diligência 
e se concretiza no contexto da vida em sociedade.O enfermeiro é o profi ssional que 
presta o cuidado e tem a capacidade de avaliar no indivíduo suas necessidades de 
cuidados físicos e emocional imediatas e a longo prazo, ele reconhece eticamente 
o valor do cuidado de enfermagem, começando pela valorização da própria vida 
para respeitar a do outro em sua complexidade e em suas escolhas. Ele integra de 
forma importante a equipe multiprofi ssional de saúde, composta por profi ssionais 
de diversas áreas ou desenvolve seu trabalho de forma independente, ajudando na 
promoção, proteção, prevenção, reabilitação e recuperação da saúde individual ou 
coletiva (SANTOS et al, 2016). 

Neste estudo no teatro o personagem do super enfermeiro realiza ações de 
promoção da saúde visual (Figura 5):

Figura 5 – O Super Enfermeiro
Fonte: o próprio autor (2018).

Na peça teatral, o Super Enfermeiro desempenha o papel de ajudar a criança, 
a fi m de descobrir o que poderia estar levando a personagem a não fazer os 
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deveres de casa e acompanhar as lições da sala de aula.  É ele quem aplica o Teste 
de Acuidade Visual e as participantes deste estudo referendaram as orientações 
fornecidas por ele:

Eu gostei mais do Super Enfermeiro. Porque ele a ajudou com um óculos. E ele 
tem poder! [CebolinhaM06].

O Super Enfermeiro estava com sua amiga, que eu esqueci o nome, ajudando a 
menina. [MonicaF07].

O Enfermeiro falou com a gente que o teste não dói tia e que é rapidinho. 
[NimbusM061].

A menina fez o teste no teatro porque o olho dela, ardia e coçava. Ai o super 
enfermeiro falou com ela como seria o teste. Não doeu. [CascãoM07].

No teatro o super enfermeiro após o Teste de Acuidade Visual identifica que a 
personagem Fabi precisará usar óculos (Figura 6):

Figura 6 -  Cena teatral na qual o Super Enfermeiro explica a personagem Fabi sobre a 
necessidade dos óculos

Fonte: o próprio autor (2018).

A ação preventiva exercida pelo personagem teve o intuito de conscientizar 
aquelas crianças que terão a prescrição dos óculos, pelo oftalmologista parceiro 
do Projeto Olho Vivo, os cuidados necessários com o manuseio, limpeza e 
armazenamento do mesmo. Pode-se notar isso nas falas a seguir:

E não pode também, emprestar para um amigo. Porque o grau é só para você. 
[DorinhaF06].

Ele ajudou a menina a usar os óculos... E disse que não pode pegar só com uma 
mão. [DorinhaF06].

É sabido que não cabe ao enfermeiro prescrever os óculos, isto compete 
ao oftalmologista, mas o enfermeiro poderá realizar o Teste de Acuidade Visual e 
realizar o encaminhamento para o especialista (FONTENELE et al, 2016). Nesta 
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pesquisa o papel do super enfermeiro foi semelhante ao que acontece na vida real, 
quando junto com as ações de identificação de agravos à saúde, prestamos os 
cuidados, orientações e os encaminhamentos necessários. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa evidenciou que o emprego do teatro como metodologia ativa 
foi adequado para a abordagem da promoção da saúde visual dos participantes, 
uma vez que facilitou a compreensão dos mesmos sobre a história encenada, bem 
como do papel dos personagens e das orientações necessárias à manutenção, 
promoção, prevenção e recuperação da saúde ocular.  

Nos depoimentos dos participantes percebemos, que ao assistirem ao Teatro 
Olho Vivo as crianças ampliaram seus conhecimentos sobre si, sobre o mundo 
e sobre tudo que está ao seu redor e que poderia estar interferindo na saúde 
ocular. O Teatro Olho Vivo contribuiu para esse desenvolvimento de olhar, pois 
os participantes exploraram seus pensamentos, expressaram suas descobertas, 
compreenderam limites e desenvolveram a socialização e a integração em grupo. 

Evidenciou-se com este estudo que todo esse aprendizado, realizadopor 
meio da ludicidade, prepara as crianças para o amanhã e previne futuros agravos 
relacionados a visão. Além disso, as crianças expressaram a alegria que tiveram 
com a apresentação e o teatro se transformou em uma ação terapêutica.

 Foi possível perceber como o profissional de Enfermagem, pode contribuir 
e atuar em diversas áreas sendo um elemento indispensável quando se falar 
em promoção a saúde no âmbito individual ou coletivo. Ademais, o emprego de 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem favoreceu o desenvolvimento de 
competências dos discentes de enfermagem envolvidos na educação e promoção 
da saúde, servindo de referência para outras ações em saúde que envolvam 
profissionais da área e o público infantil.

REFERÊNCIAS 
ALCÂNTARA, C.S.; BEZERRA, J.A.B. O Lúdico, a Escola e a Saúde: a educação alimentar no gibi. 
Trabalho, Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v. 14, n. 3, p. 889-904, set./dez. 2016. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-77462016000300889&lng=en&nrm=iso. 
Acesso em: 08 set. 2019.

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BOMFIM, A.M.A. et al. Recurso lúdico no processo de educação em saúde em crianças de escolas 
públicas de Alagoas: relato de experiência. Interfaces-Revista de Extensão, v. 3, n. 1, p.117-121, 
jul./dez. 2015. Disponível em: https://www.ufmg.br/proex/revistainterfaces/index.php/IREXT/article/
view/108/pdf. Acesso em: 8 set. 2019.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-77462016000300889&lng=en&nrm=iso.


Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 Capítulo 20 218

BRITO, A. C. V; FARIAS, J. O. O uso de imagens na educação infantil como instrumento de 
letramento: uma análise por meio dos conceitos da semiótica. Cadernos da Educação Básica, vol. 
1, n. 2, p.77-85, out. 2016. Disponível em: https://www.cp2.g12.br/ojs/index.php/cadernos/article/
view/796/656. Acesso em: 08 set. 2019.

CAGLIARI, P.Z. et al.Alterações detectadas pelo teste do reflexo vermelho ocular. Arq. Catarin. Med. 
v. 45, n. 3, p. 48-57, jul./set. 2016. Disponível em: http://www.acm.org.br/acm/seer/index.php/arquivos/
article/view/110/101. Acesso em: 08 set. 2019.

CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA. Mais Acesso a Saúde Ocular. São Paulo: CBO, 
abr. 2015. 35p.Disponível em: https://www.cbo.net.br/novo/publicacoes/Acesso_saude_ocular.pdf.  
Acesso em: 08 set. 2019.

COUTINHO, M.P.L; BÚ, E. A técnica de associação livre de palavras sobre o prisma do software tri-
deux-mots (version 5.2), Revista Campo do Saber, Cabedelo, v. 3, n. 1, p. 219-43, jan./jun. 2017.  
Disponível em: http://periodicos.iesp.edu.br/index.php/campodosaber/article/view/72. Acesso em: 08 
set. 2019.

DIAS, Ana Catarina Oliveira. Processamento sensorial e Áreas de desenvolvimento em crianças 
institucionalizadas num centro de acolhimento temporário. 2015. Dissertação (Mestrado em 
Terapia Ocupacional) - Escola Superior de Saúde do Alcoitão, Lisboa, 2015. Disponível em: https://
comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/9740/1/Projeto%20MESTRADO%20TO.pdf. Acesso em: 21 mai. 
2018.

FIGUEIREDO, S. O. et al. Detecção Precoce e Resolução de Deficiência Visual em Escolares da 
Cidade de Patos de Minas. Rev. Med. Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 25, n. 5, p. 18-21,2015. 
Disponível em: https://docplayer.com.br/19125657-Deteccao-e-prevencao-das-deficiencias-visuais-na-
infancia-e-sua-relacao-com-a-educacao.html Acesso em: 21 mai. 2018.

FONTENELE R.M. et al. Saúde ocular em escolares e a prática dos enfermeiros da atenção básica. 
Cogitare Enfermagem. Curitiba, v.21, n.1, p. 01-08, jan./mar. 2016. Disponível em: https://pdfs.
semanticscholar.org/0d90/38a982f6e34d3f8029cee716c104fb8b3f37.pdf. Acesso em: 04 ago. 2019.

KOGA, M.C.S. et al.Avaliação da acuidade visual pela enfermagem: utilização da tabela de selem em 
crianças do ensino fundamental. Revista Cientifica Unisalesiano, Lins, ano7, n 15, p.423-37,jun./
dez. 2016. Disponível em:http://docplayer.com.br/64607418-Avaliacao-da-acuidade-visual-pela-
enfermagem-utilizacao-da-tabela-de-snellen-em-criancas-do-ensino-fundamental-i.html. Acesso em 23 
ago de 2018.

MELO, L.L. Utilizando o Lúdico no Processo de Educar em Saúde: Produzindo Jogos Educativos 
para Crianças e Adolescentes.In: Congresso Internacional de Humanidades & Humanização 
em Saúde. Anais [Blucher Medical Proceedings, v. 1, n .2]. São Paulo: Blucher, mar. 2014. 
p. 58.Disponível em:http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east1.amazonaws.com/medicalproceedings/
cihhs/10300.pdf. Acesso em: 27 ago. 2018.

NASCIMENTO, G.C.C.do; GAGLIARDO, H.G.R.G.Atenção à saúde ocular de crianças com 
alterações no desenvolvimento em serviços de intervenção precoce: barreiras e facilitadores. 
Rev. Bras.oftalmol., Rio de Janeiro, v. 75, n. 5, p. 370-75, out. 2016.   Disponível em:http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-72802016000500370&lng=en&nrm=. Acesso em: 
28 ago. 2018.

NATASH, Y.;SANTOS, D.S.; LEITE, I.M.L.Saúde e Doença: percepção de adolescentes que 
vivenciaram o lúdico como estratégia de educação em saúde. Rev. Enferm. UFPE online, Recife, 
v.10, n.5, p.1822-7, mai.2016. Disponível: https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/
viewFile/13562/16347. Acesso em: 28 ago. 2018

OLIVEIRA, C. M.; DIAS, A.F.A Criança e a Importância do Lúdico na Educação.Revista Científica 
Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento. São Paulo, ano 2, v. 13, p. 113-128, jan. 2017. 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/ludico-na-educacao?pdf=6402. 

http://www.acm.org.br/acm/seer/index.php/arquivos/article/view/110/101
http://www.acm.org.br/acm/seer/index.php/arquivos/article/view/110/101
https://www.cbo.net.br/novo/publicacoes/Acesso_saude_ocular.pdf.
http://periodicos.iesp.edu.br/index.php/campodosaber/article/view/72.
https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/9740/1/Projeto%20MESTRADO%20TO.pdf
https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/9740/1/Projeto%20MESTRADO%20TO.pdf
https://docplayer.com.br/19125657-Deteccao-e-prevencao-das-deficiencias-visuais-na-infancia-e-sua-relacao-com-a-educacao.html
https://docplayer.com.br/19125657-Deteccao-e-prevencao-das-deficiencias-visuais-na-infancia-e-sua-relacao-com-a-educacao.html
https://pdfs.semanticscholar.org/0d90/38a982f6e34d3f8029cee716c104fb8b3f37.pdf
https://pdfs.semanticscholar.org/0d90/38a982f6e34d3f8029cee716c104fb8b3f37.pdf
http://docplayer.com.br/64607418-Avaliacao-da-acuidade-visual-pela-enfermagem-utilizacao-da-tabela-de-snellen-em-criancas-do-ensino-fundamental-i.html.
http://docplayer.com.br/64607418-Avaliacao-da-acuidade-visual-pela-enfermagem-utilizacao-da-tabela-de-snellen-em-criancas-do-ensino-fundamental-i.html.
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east1.amazonaws.com/medicalproceedings/cihhs/10300.pdf.
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east1.amazonaws.com/medicalproceedings/cihhs/10300.pdf.
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-72802016000500370&lng=en&nrm=
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-72802016000500370&lng=en&nrm=
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/13562/16347.
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/13562/16347.
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/ludico-na-educacao?pdf=6402.


Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 Capítulo 20 219

Acesso em: 22 mai 2018.

PEREIRA, C.M; AGOSTINHO, K.A. Fotografia, infância e educação: tessituras da prática docente na 
educação infantil. Atos de Pesquisa em Educação. Blumenau, v. 10, n.3, p.788-808. set./dez. 2015. 
Disponível em: https://proxy.furb.br/ojs/index.php/atosdepesquisa/article/view/5032/3165. Acesso em: 
02 ago. 2019.

RODRIGUES, D.A. et al.Práticas educativas em saúde: o lúdico ensinando saúde para a vida.Rev. 
Ciênc. Saúde Nova Esperança, João Pessoa, v. 13, n.1, p. 84-89, jun. 2015. Disponível em:http://
www.facene.com.br/wp-content/uploads/2010/11/Pr--ticas-educativas-em-sa--de-PRONTO.pdf. Acesso 
em: 02 ago. 2019.

SILVA, A.C.A.; MODESTO, A.S.; SANTOS, B.M.G. A importância do lúdico na educação especial.Web 
Artigos, Poconé,13 p., jul. 2015.Disponível em:https://www.webartigos.com/artigos/a-importancia-do-
ludico-na-educacao-especial/134521.Acesso em: 02 ago. 2019.

SEGUNDO L.P.A. et al.Acuidade visual de crianças de 6 a 10 anos de idade: estudo em duas escolas 
públicas do sertão da Paraíba. Revista Brasileira de Oftalmologia,Rio de Janeiro, v. 77, n.5, p.264-
7, set./out. 2018. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbof/v77n5/0034-7280-rbof-77-05-0264.pdf. 
Acesso em: 08 ago. 2019.

SANTOS, P.M. et al. Os cuidados de enfermagem na percepção da criança hospitalizada. Rev. Bras. 
Enferm.,Brasília, v. 69, n.4, p. 646-5, jul./ago. 2016. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reben/
v69n4/0034-7167-reben-69-04-0646.pdf. Acesso em: 08 ago. 2019.

TEIXEIRA, K.B. et al. Teatro como forma de educação ambiental e em saúde. Artigo-Educação 
Ambiental em Ação, ano 11, n. 42, set. 2018. Disponível em: http://www.revistaea.org/artigo.
php?idartigo=1393. Acesso em: 08 ago. 2019.

VALVERDE, C.N.L. et al. Detecção da prevalência de baixa visual e tratamento no grupo etário 4 a 7 
anos.Revista Brasileira de Oftalmologia, Rio de Janeiro, v. 75, n. 4, p. 286-9, ago. 2016. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/rbof/v75n4/0034-7280-rbof-75-04-0286.pdf. Acesso em: 17 jul 2018.

ZAPPA, P; SANTOS B.L.D. Jogos teatrais na escola: uma possibilidade de auxílio no desenvolvimento 
biopsicossocial e cognitivo da criança. Educação, Cultura e Comunicação, [S.l.], v. 10, n. 19, jan. 
2019.Disponível em: http://unifatea.com.br/seer3/index.php/ECCOM/article/view/958/957. Acesso em: 
2 ago. 2019.

https://proxy.furb.br/ojs/index.php/atosdepesquisa/article/view/5032/3165
http://www.facene.com.br/wp-content/uploads/2010/11/Pr--ticas-educativas-em-sa--de-PRONTO.pdf
http://www.facene.com.br/wp-content/uploads/2010/11/Pr--ticas-educativas-em-sa--de-PRONTO.pdf
https://www.webartigos.com/artigos/a-importancia-do-ludico-na-educacao-especial/134521
https://www.webartigos.com/artigos/a-importancia-do-ludico-na-educacao-especial/134521
http://www.scielo.br/pdf/rbof/v77n5/0034-7280-rbof-77-05-0264.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v69n4/0034-7167-reben-69-04-0646.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v69n4/0034-7167-reben-69-04-0646.pdf
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1393
http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=1393
http://unifatea.com.br/seer3/index.php/ECCOM/article/view/958/957


Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 312Sobre a organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

ISABELLE CORDEIRO DE NOJOSA SOMBRA - Enfermeira pelas Faculdades Nordeste - 
FANOR (Bolsista pelo PROUNI). Doutoranda em Obstetrícia (DINTER UFC/UNIFESP). Mestre 
em Saúde Coletiva - PPSAC/UECE. Especialização em Enfermagem Obstétrica - (4 Saberes). 
Especialista em Saúde Pública - UECE. Atua como consultora materno-infantil. Enfermeira 
Obstetra na clínica Colo. Atuou como docente do curso de Graduação em Enfermagem do 
Centro Universitário Estácio do Ceará e do Centro Universitário Pitágoras de Fortaleza. 
Atuou como professora do Grupo de Pesquisa em Avaliação da Saúde da Mulher - GPASM/
ESTÁCIO. Atuou como docente do Curso Técnico em Cuidado de Idosos - PRONATEC/ 
Unichristus. Atuou como supervisora pedagógica do Curso Técnico em Enfermagem da 
Diretoria de Educação Profissional em Saúde (DIEPS) da Escola de Saúde Pública do Ceará 
- ESP/CE. Atuou como enfermeira assistencial no Hospital Distrital Dr. Fernandes Távora 
(HFT). Atuou na preceptoria de estágio das Faculdades Nordeste - FANOR. Atuou como 
pesquisadora de campo da Universidade Federal do Ceará (UFC) - Faculdade de Medicina - 
no Projeto vinculado ao Departamento de Saúde Materno Infantil. Atuou no Projeto de Práticas 
Interdisciplinares no Contexto de Promoção da Saúde sendo integrante do grupo de pesquisa 
“Cuidando e Promovendo a Saúde da Criança e do Adolescente” - FANOR;. Atuou como 
Membro do Grupo de Pesquisa em Estudos Quantitativos da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE). Atua principalmente nos seguintes temas: saúde da mulher, saúde materno-infantil e 
saúde coletiva.



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 313Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acessibilidade  50, 87, 206, 306
Acolhimento  2, 9, 88, 89, 187, 218, 247, 255
Adolescente  2, 8, 10, 12, 14, 16, 17, 35, 37, 39, 40, 48, 63, 65, 75, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 
85, 86, 113, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 
145, 148, 220, 221, 231, 234, 312
AIDS  271, 272, 273, 274, 275, 301
Ansiedade  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 21, 26, 46, 109, 122, 123, 126, 127, 130, 132, 134, 
135, 136, 137, 140, 159, 163, 165, 166, 168, 169, 174, 245, 247, 248, 251, 252, 254, 302
Ansiedade em criança  2, 5
Assistência de enfermagem  5, 8, 11, 61, 89, 105, 121, 125, 127, 135, 137, 138, 231, 234, 238, 
263, 307, 308, 309, 310
Atenção à saúde do idoso  289
Atividades cotidianas  12, 13, 38, 187
Autoimagem  185, 196
Automedicação  258, 259, 260, 261, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 276, 277, 278, 
280, 281, 282, 283, 285, 286, 287, 288

C

Capacitação de recursos humanos em saúde  51
Chlamydia trachomatis  91
Comorbidade  17, 18, 104, 159, 165, 168, 169
Consumo de álcool  140, 142, 143, 147
Criança  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 16, 17, 24, 26, 27, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 37, 39, 48, 
50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 75, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89, 93, 
104, 106, 108, 110, 113, 119, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 
138, 140, 148, 154, 155, 156, 157, 208, 209, 210, 212, 214, 215, 218, 219, 234, 238, 239, 240, 
241, 242, 243, 244, 247, 249, 251, 252, 253, 255, 256, 312
Crianças  4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
31, 32, 33, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 52, 54, 55, 57, 63, 64, 65, 67, 
69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 79, 80, 83, 84, 85, 86, 87, 91, 92, 93, 95, 98, 100, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 116, 118, 120, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 
131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 142, 146, 155, 200, 201, 202, 203, 204, 207, 208, 209, 
210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 233, 234, 236, 240, 242, 244, 246, 247, 248, 
251, 252, 253, 254, 255, 256
Cuidado da criança  51, 78, 86, 214
Cuidados de enfermagem  89, 121, 126, 219
Custos de cuidados de saúde  172



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 314Índice Remissivo

D

Depressão  10, 25, 26, 28, 35, 162, 174, 195, 199, 245, 247, 248, 252, 254, 266, 302
Doença crônica  11, 75, 80, 141, 280

E

Educação em saúde  52, 93, 105, 108, 109, 111, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 196, 209, 
217, 218, 231, 238, 242, 296, 304
Enfermagem materno-infantil  150
Enfermagem neonatal  150
Enfermagem pediátrica  37, 126
Envelhecimento  172, 175, 184, 189, 205, 206, 274, 275, 276, 277, 282, 284, 286, 287, 290, 
299, 301, 303, 304, 306, 307, 309
Epidemiologia  65, 73, 74, 91, 100, 103, 104, 159, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 170, 201, 287, 
288, 304
Escala de yale  1, 2, 4, 6, 10, 11
Escorpiões  63, 64, 65, 70, 72, 73
Estratégia saúde da família  51, 52, 53, 60, 61, 153, 183, 243, 287

F

Família  2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 22, 23, 24, 27, 39, 44, 47, 48, 51, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 60, 61, 75, 
76, 78, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 88, 97, 98, 105, 111, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 
126, 128, 132, 134, 135, 136, 138, 141, 145, 149, 151, 153, 172, 174, 176, 178, 179, 182, 183, 
190, 198, 231, 241, 243, 253, 255, 256, 270, 276, 283, 285, 287, 293, 295, 296, 299, 309
Formação profissional  51, 53, 55, 185, 224, 262, 298

G

Gravidade do paciente  63

H

HIV  271, 272, 273, 274, 275
Hospitalização  4, 10, 25, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 35, 65, 126, 127, 134, 135, 137, 138, 201, 202

I

Idosos  14, 52, 65, 73, 110, 112, 172, 175, 176, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 189, 196, 
198, 199, 205, 206, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 283, 284, 
285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 302, 303, 
304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 312
Incidência  63, 65, 66, 69, 70, 72, 104, 113, 187, 203, 235, 248, 256, 273, 278, 280, 284

J

Jogos e brinquedos  126



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 315Índice Remissivo

L

Limitação da mobilidade  12

M

Maus-tratos ao idoso  289, 290, 291, 298
Morbidade  38, 156, 157, 160, 187, 200, 202, 206, 277

N

Neurologia  12, 14, 15, 16, 17, 37, 40, 45, 75, 77

O

Oncologia  245, 248, 249, 250, 251, 253, 254, 255, 256, 257, 270
Oncopediatria  245, 246, 249, 250, 252, 253, 255

P

Pediatria  11, 35, 49, 56, 88, 89, 126, 128, 129, 130, 136, 137, 204, 245
Perfil de saúde  182, 206
Pessoas com deficiência  22, 37, 46, 47, 48
Pneumonia  31, 108, 113, 200, 201, 202, 203
Pós-operatório  2, 10
Prevenção  1, 52, 58, 60, 63, 65, 72, 105, 112, 146, 150, 152, 155, 183, 196, 201, 203, 208, 209, 
215, 217, 229, 230, 235, 256, 274, 275, 278, 289, 290, 291, 292, 293, 294, 297, 298, 299, 301, 310
Profissional de saúde  65, 154, 222, 258, 276, 278, 280, 297
Promoção da saúde  60, 111, 147, 196, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 215, 217, 220, 241, 289, 
290, 291, 292, 293, 294, 295, 298, 299, 312
Psicologia social  220

Q

Qualidade de vida  39, 52, 86, 111, 150, 152, 154, 174, 179, 181, 182, 184, 185, 186, 194, 196, 
197, 198, 199, 220, 228, 230, 231, 243, 247, 252, 254, 269, 274, 290, 302
Queda  286, 287, 300, 301, 302, 303, 304

S

Saúde da criança  2, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 88, 108, 113, 154, 157, 238, 240, 242, 
243, 244, 312
Saúde do adolescente  139, 220
Saúde do idoso  206, 271, 273, 276, 289, 291, 294, 295, 297, 298, 307
Saúde do trabalhador  258, 270
Saúde mental  10, 11, 26, 115, 116, 117, 119, 122, 123, 124, 125, 147, 169, 170, 186, 197, 248, 
250, 254, 255, 266, 293, 294, 299
Saúde ocular  207, 208, 209, 210, 211, 212, 215, 217, 218



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 316Índice Remissivo

Saúde pública  27, 48, 60, 64, 73, 100, 102, 113, 115, 125, 141, 145, 147, 179, 182, 185, 187, 
202, 204, 207, 209, 238, 244, 259, 268, 269, 270, 271, 287, 288, 289, 293, 304, 308, 312
Sentimentos  7, 8, 27, 131, 135, 153, 154, 177, 179, 185, 186, 187, 188, 190, 192, 193, 194, 
195, 196, 214, 245, 247, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 256, 274
Serviços de assistência domiciliar  172
Síndrome respiratória aguda grave  102, 103, 104, 106, 107, 108, 110, 111, 112, 113

T

Tentativa de suicídio  159
Tracoma  90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101
Transtorno bipolar  158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171
Transtornos dissociativos  25, 26, 28, 29, 31, 32, 34
Transtornos mentais  35, 158, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169
Triagem neonatal  152, 155, 233, 234, 237

U

Úlcera venosa  185, 186, 187, 188, 189, 191, 192, 197, 198, 199

V

Violência  114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 141, 146, 241, 290, 291, 
292, 293, 294, 296, 297, 298, 299






